
“UM DIA NACIONAL DE CW QRS” 

Crónica do Evento 

 

Parafrasenado os nossos colegas brasileiros, “Os 

radioamadores são verdadeiros representantes do seu 

país, promovendo a sua imagem fora dele. Para eles não 

existem barreiras éticas, religiosas, etárias, 

ideológicas ou geográficas. Além do seu papel 

tecnológico e função social, o seu lema sintetiza-se no 

principio de uma relação internacional de amizade e cordialidade.” 

É no seguimento deste conceito, que assenta a motivação de levar por 

diante muitas das actividades que pelo país vão acontecendo no âmbito do 

radioamadorismo. Nem faria sentido que assim não fosse. Uma delas, 

ocorrida pela primeita vez neste ano da graça de 2011, foi levada a cabo 

no passado dia 17 de Abril. “O Dia Nacional de CW QRS”. 

A ideia de ter entre nós uma actividade assim, remonta - convém lembrar - 

à segunda metade de 2010 em que pairou subtilmente no ar, a intenção de 

realização de uma actividade em CW, baixa velocidade, chegando mesmo 

alguns colegas a propôr uma data e um organizador. Porém, tal nunca 

passou disso mesmo, de uma intenção! 

Como é do conhecimento público, 18 de Abril comemora o “Dia Internacional 

do Radioamador”. Data da fundação da IARU no ano de 1925 em Paris. À 

justiça devida ao conceito acima e simultâneamente assinalar o dia 18 de 

Abril, o NRA - Núcleo de Radioamadores da Armada e a REP – Rede de 

Emissores Portugueses juntaram 

o propósito de levar aos 

colegas radioamadores menos 

habilitados na recepção e 

manipulação da chave de morse, 

a oportunidade de um dia de 

desenvolvimento de perícias no 

domínio da radiotelegrafia. 

Foi assim que se deu corpo e 

prática a um dos eventos por 

ventura mais bem sucedido dos 

últimos tempos. Ver Comentários 

recebidos. 

Deu-se ampla divulgação do 

evento em causa e convidaram-

se de forma abrangente todos 

os colegas a participarem. 

Visando combater o decréscimo 

do uso da radiotelegrafia 

entre nós, a uns, pela sua 

destreza profissional, pedia-

se calma, paciência e 

sabedoria para eticamente 

receberem os menos 

habilitados, enquanto a estes 

se pedia desinibição para 

eliminar o receio de contacto com a chave e cometimento do erro. Sabemos 

que do colegas particularmente visados não abundou a sua participação mas 

ianda assim se o êxito não foi enorme, ele foi no mínimo muito 

satisfatório já que teve o mérito de trazer num só dia ao éter um número 

de prefixos portugueses em CW como  não escutávamos há muito tempo. 

 Podemos afirmar, - porque estivemos lá, escutámos e apreciámos o que por 

lá se pasou – que o 17 de Abril foi por isso um dia surpreendente. Uma 

constatação que pode muito bem validar a eventual repetição no próximo 

ano.  Velocidade não superior a 12 ppm, chave preferencialmente manual e 

ausência de utilização de meios com recurso a software, quer na recepção 

quer na transmissão,  constituem todos os requisitos para trazer á 

Ordem 

de 

Class

. 

Indicat. 
Nr. 

QSO’s 
Pts Multip. TOTAL 

1 CT3KN 41 68 3 204 

2 CT4CH 31 61 3 183 

3 CT1APP 21 61 3 153 

4 CT1CBW 25 45 2 90 

5 CT1FFU 19 41 2 82 

6 CT1ETE 21 40 2 80 

7 CS5DFG 26 72 1 72 

8 CT1ZQ 16 34 2 68 

9 CT1GND 12 30 2 60 

10 EA1AQ 11 27 2 54 

11 CT1FKN 9 22 2 44 

12 CT1REP 29 43 0 43 

13 CS5NRA 2 39 0 39 

14 CT1TE 18 33 1 33 

15 CT1GFK 16 31 1 31 

16 CT1ELZ 16 30 1 30 

17 CT1FUH 13 27 1 27 

18 CT1CZT 11 24 1 24 

19 CT1GZB 7 17 1 17 

20 CT1GFQ 7 17 1 17 

21 CT1GCF 2 4 0 4 

22 CT1HHP 1 2 0 2 

23 CT1IPB 1 2 0 2 



prática do uso da radiotelegrafia manual, todos aqueles que, por razões 

que não vêm ao caso, se mantêm enclausurados nos seus receios de errar. 

Finalmente, considerando o nosso universo,  resta referir a boa adesão 

havida, tendo-se no total registado um envolvimento de trinta e cinco 

estações sendo duas espanholas e trinta e três portuguesas. Uma das 

estações espanholas e onze portuguesas não enviaram Log. Das restantes 

vinte e três, apresentamos  neste texto a tabela de classificação, onde 

se incluem todos os dados estatísticos. 

Aproveitamos ainda para informar todos os participantes  de que no 

próximo dia 08 de Outubro de 2011 terá lugar na Casa do Alentejo, em 

Lisboa, um almoço para entrega do Troféu ao vencedor, Diplomas e 

Certificados de Participação aos colegas que se fizerm presentes. 

 

COMENTÁRIOS RECEBIDOS: 

EA1AQ – João Varela Somoza 

Foi um prazer participar em este evento radiotelegrafico que, alem de 

divertido, seguramente animou a mais de um participante a iniciar-se no 

CW e a todos nós a não esquecer este maravilhoso meio de comunicação. 

Muito obrigado por ter-me convidado a participar e espero que se repita a 

experiencia. 

 

CT3KN – Ricardo Martins 

Excelente iniciativa. Bem divulgado. 

Participação aquém das expectativas.  

Concurso feito para os novatos onde só encontrei os veteranos. 

Alguns participantes não leram o regulamento, em vez de QSO de hora em 

hora e velocidades nem sempre inferiores a 15wpm. 

Estação CT1REP só foi ouvida na parte da tarde - forte mas rouca… 

 

CT1TE –  

Só operei com o meu indicativo durante a manhã.  

Gostei muito.  

Para o ano cá estarei.  

Parabéns aos organizadores 

 

CT1GFK – António Guerreiro 

Dado que estava integrado numa equipa onde tentámos uma vez mais activar 

a Fortaleza de São Lourenço, conhecida pela Fortaleza Submersa e 

baptizada este fim de semana como “Scarborough Reef (BS7H) Português” 

onde pela segunda vez não o conseguimos não era de todo possível a minha 

participação no evento. 

No entanto, no período da tarde e depois do team abandonar o Quartel 

General da actividade sito na Ilha da Armona, deixei ficar o dipolo de 

40m no ar e assim pude dar uma perninha. 

Ainda consegui fazer umas chamadas ali por volta dos 7016 KHz pelas 18:00 

por aí. 

Agradeço a actividade, mas tenho que dizer duas ou três coisas:  

  

1ª- A organização fez tudo o que era possível para que a actividade 

atingisse  os objectivos: Organizou, divulgou, participou, voltou a 

divulgar a meio da actividade, etc… 

 

2ª – Apenas fiz 1 horinha de rádio mas das 15 ou 20 estações que 

trabalhei, aí 90% delas não necessitavam do QRS para nada (i.e. CT1APP (o 

meu mestre), CT3KN, CT1BQH, CT1CBW, CT1ETE, entre outros) estou em crer 

que para qualquer destas estações, como para mim, foi bem mais difícil 

emitir em QRS do que teria sido em velocidades na ordem dos 30wpm. 

 

3ª – A actividade não era QRS?????? Com velocidades recomendadas não 

superiores a 16wpm?????? Bem sei que emiti a 18wpm, mas houve estações 



que responderam às minhas chamadas com velocidades bem superiores a 23 ou 

25 wpm. 

  

Concluindo, penso que quem realmente devia ter aproveitado a actividade 

não o fez. No entanto, quem participou e principalmente quem organizou 

fê-lo com as melhores das intenções. 

Gostei de participar e voltarei a fazê-lo numa próxima oportunidade. 

Só uma pergunta? Que se passou com a estação CT1REP? Houve ali uma altura 

que a emissão parecia de um rádio russo e com um alastramento de QRM de 3 

ou 4khz quer para cima quer para baixo. 

 

CT1GZB – José Luís Proença 

Gostaria de deixar aqui um agradecimento público à REP, NRA e aos demais 

colegas envolvidos na realização do 

"Um Dia Nacional de CW QRS". 

Sabendo que estas instituições não o promoveram esperando nada em troca, 

apenas a preservação da telegrafia nas bandas de amador, 

creio que, o mínimo que me resta fazer é agradecer. 

Há fins-de-semana que não se passa nada, logo neste, apareceu-me coisas a 

fazer daí a minha fraca participação que, espero não ter gorado as 

expectativas dos organizadores. Entretanto gostaria de saber o resultado 

e a opinião dos organizadores sobre os resultados práticos do evento. 

Espero que para o ano se repita, mais uma vez obrigado. 

 

CT1JQK _ Alcides Sousa 

Faço também um agradecimento público aos organizadores (NRA e REP) e a 

todos os participantes do dia do CW QRS, que se realizou ontem. Este 

evento demonstrou que o CW está vivo e de boa saúde pela aderência que 

teve e pelo entusiamo que suscitou. Oxalá, numa próxima iniciativa, 

apareçam ainda mais colegas que, possivelmente, desta vez ainda se 

sentiram inibidos. 

Foi um gosto ouvir, pela primeira vez, tantos CT`s em CW a ocuparem a 

faixa dos 40 metros. Quando há vontade as coisas acontecem. 

Parabéns a todos. 

 

CT4RK – Carlos Mourato 

Infelizmente não pude participar por me encontrar ausente do QTH, há 

quase uma semana. Todavia regozijo-me pelo êxito do evento, e dou desde 

já os meus parabens ao NRA e REP pela iniciativa e organização. Acreditem 

que foi com muita pena que não participei com uns pontos e traços. 

 

CT1JQK – Alcides Sousa 

Parece que o dia de ontem foi um sucesso absoluto o que é gratificante e 

encorajador para futuros eventos.  

Sei de alguns OM´s que embora tivessem grande vontade de participar, 

ficaram-se sómente pela escuta (mas vibraram) com medo de intervir por 

não transmitirem bem, ou então não receberem a totalidade da comunicação. 

Autêntico erro!  

Relativamente a estes últimos é preciso fazer algo para os trazer ao CW, 

fazendo-os perder o medo absurdo que têm de errar e, estou certo, que 

quando iniciarem este modo nunca mais quererão sair.  

 

CT5HRW - Fernando Costa Pereira 

Caros colegas,  

Gostaria, antes de mais, congratulá-los pela excelente iniciativa. 

Atrevo-me, tão sómente, a sugerir que no proximo evento, contemplem a 

hipotese de usar outras bandas, nomeadamente os 10 mts.  

Pese embora o meu entusiasmo de poder usar a minha chave nova, e mesmo 

após explanar à Anacom a actividade e o intuito da mesma, foi-me 

categoricamente negada a possibilidade de participar, por limitações 

inerentes á minha classe. 



Não esmoreço, e até fazer novo exame, continuarei a tentar evoluir a 

minha técnica na unica banda onde me é permitido faze-lo. Note-se porém, 

que atendendo ás condições da propagação ultimamente verificadas, na 

referida banda, não teria sido, de certo, uma má escolha. 

 

CT1GND – António Henriques 

Parabens a todos pelo modo como decorreu o evento.  

Foi a primeira vez que participei em algo do género. 

Estava um bocadinho nervoso e agradeço desde já a paciencia dos colegas. 

Sinceramente espero que surjam mais iniciativas destas que só dignificam 

o nosso Hobby; 

 

CT1CBW  -  Sérgio Coutinho - Associado REP n.º 404  

Considero ter sido uma experiência positiva que gostaria de ver 

continuada. 

Embora de há alguns anos para cá esteja pouco activo, cw continua a ser a 

minha modalidade preferida e praticamente exclusiva. 

Aproveitando para expressar os m/ agradecimentos aos organizadores pela 

iniciativa,renovo os m/melhores cumprimentos. 

 

CT1HHP – Luciano Melo 

Em anexo o log do unico QSO que pude fazer. Espero para o ano ter mais 

disponibilidade. Acho que é actividade para continuar. 

Parabéns. 

  

SUGESTÕES 

CT3KN – Ricardo Martins 

«Straight Key Day» ou «CT CW Sprint»  

Tornar obrigatório o uso de chave vertical ou, em alternativa, abdicar do 

QRS e fazer regras de «sprint», isto é, depois de cada contacto é 

obrigatório fazer QSY. 

 

CT5HRW - Fernando Costa Pereira 

Atrevo-me, a sugerir que no proximo evento, contemplem a hipotese de usar 

outras bandas, nomeadamente os 10 mts.  

Pese embora o meu entusiasmo de poder usar a minha chave nova, e mesmo 

após explanar à Anacom a actividade e o intuito da mesma, foi-me 

categoricamente negada a possibilidade de participar, por limitações 

inerentes á minha classe. 

 

 

Um bem haja a todos colegas.  

Até qualquer dia. 

Colaboração REP e NRA 


